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BRB ANUNCIA RESULTADOS DO 1S14 

Brasília, 28 de agosto de 2014 – O BRB - Banco de Brasília S.A., sociedade de economia 

mista, cujo acionista majoritário é o Governo do Distrito Federal, anuncia hoje seus resultados 

do período findo em 30 de junho de 2014 (1S14). Todas as informações operacionais e 

financeiras a seguir, exceto quando indicado de outra forma, são apresentadas em Reais, de 

acordo com as práticas contábeis no Brasil, aplicáveis a instituições autorizadas a funcionar 

pelo Banco Central do Brasil. 

PRINCIPAIS INDICADORES 

 BRB Múltiplo BRB Consolidado 

Indicador (%) 1S14 1S13 Var. (p.p.) 1S14 1S13 Var. (p.p.) 

Eficiência Tarifária 25,24% 25,49% (0,25) 69,87% 64,88% 4,99 

Operações de Crédito/Ativos Totais 62,24% 59,05% 3,19 65,74% 61,43% 4,31 

CDB / Depósitos Totais 69,76% 70,50% (0,74) 69,42% 70,18% (0,76) 

Retorno sobre Ativo Médio (ROAA) 0,73% 1,13% (0,40) 0,69% 1,08% (0,39) 

Retorno sobre o PL Médio (ROAE) 7,54% 12,14% (4,60) 7,54% 12,14% (4,60) 

Liquidez Geral 1,105 1,101 0,49 1,110 1,105 0,50 

Eficiência Total 81,14% 70,21% 10,93 67,76% 61,81% 5,95 

Liquidez Imediata 2,17 1,98 18,69 1,19 1,34 (15,00) 

 

Os indicadores de rentabilidade do BRB apresentaram redução no 1º semestre de 2014 
quando comparados aos realizados no 1º semestre de 2013. O Retorno sobre o Patrimônio 
Líquido Médio (ROAE) encerrou o semestre em 7,54%, valor 4,60 p.p. inferior ao alcançado no 
mesmo período de 2013. O Retorno sobre o Ativo Total Médio (ROAA) fechou o período em 
0,69%, inferior 0,39 p.p. ao realizado no ano anterior. 
 
Quanto aos indicadores de liquidez, a evolução patrimonial do BRB consolidado (ativo 
total/passivo) preservou Índice de Liquidez Geral praticamente estável quando comparado ao 
mesmo período do ano anterior. Em 2013, a relação entre ativo total e passivo foi de 1,101, 
enquanto em 2014, a relação aumentou para 1,105, evidenciando uma situação positiva na 
estrutura patrimonial da Instituição.  
 
No que tange à Liquidez Imediata, a queda nos ativos de liquidez do Conglomerado em 
16,71% e o aumento do saldo dos depósitos à vista em 8,02% impactaram o índice, com queda 
de 15 p.p. em relação ao mesmo período de 2013. Apesar da queda, a estrutura patrimonial de 
liquidez imediata evidencia uma relação positiva entre os ativos e passivos.   
 
Com relação aos indicadores de eficiência do Conglomerado, pode-se observar a melhora no 
índice de eficiência tarifária, impactado principalmente pelo aumento das receitas de prestação 
de serviços. Os números alcançados na primeira metade de 2014 indicam que 69,87% da folha 
de pagamento foi coberta por receitas de prestação de serviços, enquanto em 2013 o 
percentual foi de 64,88%.  
 
Por outro lado, observa-se a perda de eficiência total, decorrente do aumento das despesas 
com pessoal e outras despesas administrativas em 6,41% e 15,60%, respectivamente. A 
Receita de Prestação de Serviços apresentou crescimento de 14,59% e o Resultado da 
Intermediação Financeira apresentou queda de 5%. Assim, as receitas não acompanharam o 
aumento das despesas. 
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Cabe ressaltar que o aumento das despesas administrativas decorre da ampliação da rede de 
atendimento e da modernização da estrutura tecnológica.  
 
No que tange a estrutura patrimonial do Banco, observa-se o aumento da participação das 
operações de crédito sobre os ativos totais. Em 2014, 65,74% dos ativos são compostos por 
operações de crédito, enquanto no mesmo período do ano anterior a participação era de 
61,43%. 
 
Sublinha-se uma ligeira redução na participação proporcional dos depósitos a prazo no total do 
passivo do Banco. No primeiro semestre de 2014 a participação é de 69,42%, enquanto que no 
mesmo período de 2013 a relação foi de 70,18%. Isso se deve à diversificação da captação 
com clientes institucionais, com ênfase em DPGE e Letras Financeiras. 
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DESEMPENHO NO PERIODO 

Lucro Líquido 
 

O BRB apresentou Lucro Líquido de R$ 82,64 milhões no primeiro semestre de 2014, o que 

proporcionou uma rentabilidade sobre o Patrimônio Médio anualizado de 13,2%. 

Patrimônio Líquido 
 

O Patrimônio Líquido, no primeiro semestre de 2014, alcançou R$ 1,13 bilhão, apresentando 

crescimento de 5,68% em relação a dezembro de 2013 e 15,80% em relação ao primeiro 

semestre de 2013. 

Ativos Totais 

 

Os Ativos Totais do BRB Múltiplo apresentaram crescimento de 7,5%, passando de R$ 10,95 

bilhões, em dezembro de 2013, para os atuais R$ 11,82 bilhões. Já em relação ao mesmo 

período do ano passado, cresceu 10,99%.  

 

No tocante ao BRB Consolidado, o crescimento foi de 7,45%, passando de R$ 11,54 bilhões, 

em dezembro de 2013, para os atuais R$ 12,41 bilhões. Em relação ao primeiro semestre de 

2013, o crescimento foi de 11,50%. 

Operações de Crédito 

 

Destaca-se o crescimento das operações de crédito para o BRB Múltiplo, cujo volume no 

primeiro semestre de 2014 totalizou R$ 7,71 bilhões, contra R$ 6,57 bilhões registrados no 

primeiro semestre de 2013, representando aumento de 17,35%. 

 

O Banco Consolidado apresentou crescimento de 19,64% em suas operações, cujo volume no 

primeiro semestre de 2014 totalizou R$ 8,53 bilhões, contra R$ 7,13 bilhões registrados no 

primeiro semestre de 2013. 
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Inadimplência 

 

De forma a trazer qualidade ao processo “Gestão de Crédito” e reduzir os índices de 

inadimplência, em 2013 foi iniciado um projeto de reestruturação do processo de análise e 

concessão do crédito, que tem por objetivo o aprimoramento dos controles sistêmicos, além da 

implantação de novas metodologias para identificação e dimensionamento do crédito a ser 

concedido. Essa medida trará um ganho quantitativo e qualitativo para a carteira de crédito do 

Banco. O projeto inclui nova metodologia de classificação de clientes e de geração de limites 

de crédito, bem como maior agilidade na análise e concessão de crédito. No 1S14, a taxa de 

inadimplência no BRB foi de 3,41% com atraso superior a 90 dias. 

 
Carteira Comercial 

 

O saldo da Carteira de Crédito Comercial, para o BRB Múltiplo, em comparação com o mesmo 

período do ano anterior, apresentou um crescimento de 14,04%, totalizando R$ 6,60 bilhões. A 

Carteira Pessoa Física, incluindo a Carteira de Crédito Consignado, teve crescimento de 

13,05%, e a Carteira Pessoa Jurídica, crescimento de 17,79%. 

 

Já para o BRB Consolidado, incluindo as operações de crédito da Financeira BRB, o saldo da 

carteira apresentou um crescimento de 16,77%, totalizando R$ 7,42 bilhões. A carteira Pessoa 

Física, incluindo a carteira de Crédito Consignado, teve crescimento de 16,83% e a carteira 

Pessoa Jurídica, crescimento de 16,55%. 

 

 

 
Operações de Tesouraria 

 

A Carteira de Tesouraria do BRB obteve um resultado condizente com a sua estratégia para o 

primeiro semestre de 2014, fruto das diversas ações de médio e longo prazo, com ênfase na 

aquisição de títulos públicos indexados à inflação que trouxeram ganhos expressivos, 

contribuindo significativamente para que o rendimento total superasse o seu benchmark CDI. 

 

 

 

R$ milhões

Operações de Crédito 1S14 1S13 Var. (%) 1S14 1S13 Var. (%)

Carteira Comercial 6.599,3     5.786,7     14% 7.418,6     6.352,9     17%

     Pessoa física 5.169,9     4.573,2     13% 5.983,1     5.121,2     17%

     Pessoa jurídica - comercial 520,1        492,6        6% 523,2        497,0        5%

     Pessoa jurídica - indústria 146,4        144,1        2% 146,5        144,3        2%

     Pessoa jurídica - outros 763,0        576,8        32% 765,8        590,3        30%

Interfinanceiros 27,8           26,9           3% 27,8           26,9           3%

Crédito Rural 425,0         310,7         37% 425,0         310,7         37%

Crédito Habitacional 661,2         441,9         50% 661,2         441,9         50%

Setor público estadual - indústria 0,5              0,8              -40% 0,5              0,8              -40%

Subtotal 7.713,8     6.566,9     17% 8.533,1     7.133,1     20%

Provisão (359,6) (277,3) 30% (377,9) (292,6) 29%

Total 7.354,2     6.289,5     17% 8.155,2     6.840,5     19%

BRB Múltiplo BRB Consolidado
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Receitas de Intermediação Financeira 
 
As receitas de intermediação financeira em relação ao Banco Múltiplo totalizaram R$ 1,04 

bilhão, o que demonstra um crescimento de 18,04% em relação aos R$ 882,78 milhões 

apresentados no primeiro semestre de 2013. 

 

No primeiro semestre de 2014, o Banco Consolidado totalizou R$ 1,07 bilhão, apresentando 

um crescimento de 17,30% em relação aos R$ 916 milhões verificados no primeiro semestre 

de 2013. 

Despesas de Intermediação Financeira 
 

As despesas de intermediação financeira do Banco Múltiplo foram de R$ 521,53 milhões, 

contra R$ 329,86 milhões apresentados no mesmo período do ano anterior, com um acréscimo 

de 58,1%. 

 

Com referência ao Banco Consolidado, as despesas de intermediação financeira foram de 

R$ 516,87 milhões, contra R$ 329,08 milhões apresentados no mesmo período do ano 

anterior, com um acréscimo de 57,06%. 

 

Depósitos Totais 

O BRB - Banco Múltiplo registrou volume de depósitos totais, no primeiro semestre de 2014, 

equivalente ao montante de R$ 8,38 bilhões contra R$ 7,90 bilhões ao final do segundo 

semestre de 2013, o que corresponde a um aumento da ordem de 6,07%. Quando comparado 

ao primeiro semestre de 2013, onde o volume dos depósitos totais foi de R$ 7,67 bilhões, o 

crescimento foi de 9,26%. 

 

O volume de depósitos totais do BRB Consolidado foi de R$ 8,25 bilhões, o que corresponde a 

um incremento de 6,18% quando comparado a dezembro de 2013 e 9,27% quando comparado 

ao mesmo período do ano anterior, onde o volume foi de R$ 7,55 bilhões. 

 

Nesse grupo, destacam-se as captações em depósito a prazo, que tiveram um aumento de 

9,2% para o Banco Múltiplo e de 9,51% para o Consolidado, quando comparado ao 2º 

semestre de 2013. Os depósitos de poupança apresentaram incremento de 6,24%, quando 

comparado ao último semestre de 2013. Cabe destacar que o Banco vem atuando fortemente 

na diversificação das captações no mercado de capitais nacionais, registrando R$ 467,4 

milhões apenas com relacionamento institucional, inclusive com emissões de Letras 

Financeiras Subordinadas. 

 

Diante das novas regras de Basileia III, o BRB criou um conjunto de ações visando otimizar a 

alocação dos recursos e também aumentar o capital complementar, garantindo níveis que 

suportem o crescimento projetado para as Carteiras de Crédito. Uma das medidas implantadas 

foi a revisão da precificação de taxas das operações de crédito, com o objetivo de rentabilizar 

as operações em função do Fator de Ponderação do Risco – FPR. 

 

Como estratégia para reforço de capital foram recompradas as Letras Financeiras 

Subordinadas que não estavam sendo consideradas como capital de nível II. Todas as 

emissões realizadas possuem prazo de 7 anos e a inclusão da cláusula de extinção, conforme 

prevê a Resolução do Conselho Monetário Nacional nº 4.192/2013. 
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R$ milhões

1S14 1S13 Var. (%) 1S14 1S13 Var. (%)

Depósitos à vista 775             932             -17% 762             923             -17%

Pessoa física 212             227             -7% 212             227             -7%

Pessoa jurídica 423             488             -13% 410             478             -14%

Vinculados 34               60               -44% 34               60               -44%

Governos 1                 3                 -69% 1                 3                 -69%

Depósitos à vista de ligadas 94               130             -28% 94               130             -28%

Depósitos de instituições do sistema financeiro11               24               -52% 11               24               -52%

Depósitos de poupança 1.602         1.508         6% 1.602         1.508         6%

Pessoa física 1.500         1.420         6% 1.500         1.420         6%

Pessoa jurídica 96               84               15% 96               84               15%

Empresas ligadas 6                 5                 29% 6                 5                 29%

PJ - instituição financeira 0                 0                 -12% 0                 0                 -12%

Depósitos interfinanceiros 158             108             47% 158             108             47%

Total Depósitos a Prazo 5.850         5.357         9% 5.728         5.230         10%

Depósitos a prazo 4.130         4.040         2% 4.008         3.913         2%

Pessoa física 1.805         1.621         11% 1.805         1.621         11%

Pessoa jurídica 1.078         1.131         -5% 955             1.131         -16%

Empresas ligadas 179             193             -7% 179             67               168%

GDF 1.037         1.092         -5% 1.037         1.092         -5%

Outros governos 32               2                 1180% 32               2                 1180%

Depósitos judiciais com remuneração 956             801             19% 956             801             19%

Depósito não ligadas s/ certificado com garantia especial - FGC757             511             48% 757             511             48%

Depósitos pagamentos por consignação extrajudicial7                 5                 51% 7                 5                 51%

Total 8.385         7.905         6% 8.249         7.769         6%

Passivo circulante 5.869         5.804         1% 5.733         5.668         1%

Passivo não circulante 2.516,1     2.101,0     20% 2.516         2.101         20%

BRB Múltiplo BRB Consolidado
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EMPRESAS DO CONGLOMERADO BRB 

Financeira BRB 

A BRB – Crédito, Financiamento e Investimento S.A. (Financeira BRB), como única Financeira 
Pública do Brasil, seguindo diretrizes do seu Acionista Controlador, atende com seus produtos 
os clientes de várias regiões do País. Seu modelo de negócios prevê a atuação focada em 
produtos de crédito de varejo, com rentabilidade e segurança, no intuito de prospectar novos 
clientes para o Conglomerado BRB e ampliar o portfólio do Banco Comercial. 
 
Focada em seu objetivo, a Financeira BRB aumentou, no primeiro semestre de 2014, sua 
Carteira de Crédito em 44,7% em relação ao mesmo semestre do ano anterior. O total da 
Carteira passou de R$ 566 milhões no primeiro semestre de 2013 para R$ 819 milhões em 30 
de junho de 2014. Destaque para o produto consignado público, que representou 78,3% dessa 
Carteira, na mesma data-base. 
 
No que se refere ao resultado contábil, a Financeira BRB teve resultado líquido no semestre de 
R$ 5,92 milhões, atingindo um patrimônio líquido de R$ 75,22 milhões, um aumento de R$ 6,51 
milhões em relação ao patrimônio líquido de junho de 2013. Os ativos totais da empresa 
encerraram o período com saldo de R$ 967,03 milhões, alta de 37,70% em relação aos R$ 
702,28 milhões do mesmo período de 2013. 
 
Alinhada às ações do Controlador de promoção do desenvolvimento de pessoas com ênfase 
no reconhecimento, valorização, retenção de talentos e gestão de conhecimentos, durante o 
primeiro semestre, a Financeira BRB investiu na capacitação dos seus empregados. 
 
BRB DTVM 

 
A BRB Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. (BRB DTVM) é uma instituição 
financeira, subsidiária integral do BRB Banco de Brasília S.A., regulada pela Comissão de 
Valores Mobiliários – CVM e pelo Banco Central do Brasil - Bacen, responsável pela gestão e 
administração dos diversos fundos de investimento e prestação de serviços financeiros 
qualificados. 
 
A BRB-DTVM apresentou lucro líquido de R$ 2,19 milhões no primeiro semestre de 2014, 
R$ 1,18 milhão (115,8%) maior que o registrado no primeiro semestre de 2013. O volume de 
recursos de terceiros administrado, descontadas as aplicações de fundos em fundos, totalizou 
R$ 1,6 bilhão no primeiro semestre 2014, (46,01%) maior que o registrado no primeiro 
semestre de 2013. 
 
O patrimônio líquido apurado ao final do primeiro semestre de 2014 foi de R$ 45,4 milhões, 
5,70% maior que o registrado em junho do ano anterior, já o ativo total cresceu 8,03%, 
passando de R$ 55,2 milhões em junho de 2013 para os atuais R$ 59,7 milhões. As receitas de 
intermediação financeira atingiram o valor de R$ 2,19 milhões, R$ 609 mil (38,46%) maior que 
no mesmo período de 2013. Já as receitas de prestação de serviços totalizaram R$ 7,75 
milhões, 2,52% menor que no mesmo período de 2013. 
 

A BRB DTVM desempenha atividades como a administração de fundos de investimentos, 
prestação de serviços de administração de fundos de investimento a terceiros, prestação de 
serviços de liquidação e custódia de valores mobiliários, intermediação de títulos e papéis 
públicos e privados, estruturação de operações do mercado de capitais (Debentures, CCI, 
CCB, CRI), captação de recursos de clientes institucionais, especialmente fundos de pensão, 
RPPS, IPREV, seguradoras e administradoras de fundos de investimentos e gestão de ativos 
de renda fixa, renda variável e fundos estruturados (FII, FIP, FIDC).  
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A BRB DTVM é associada à ANBIMA, Associação Brasileira das Entidades dos Mercados 
Financeiro e de Capitais, é aderente ao Código ANBIMA de Regulação e Melhores Práticas 
para os Fundos de Investimentos e detentora do Selo ANBIMA, que atesta o compromisso da 
Instituição em zelar pela transparência e pela confiabilidade no exercício de suas atividades. 

 
Cartão BRB 

 
A Cartão BRB S.A atua com um portfólio diversificado de produtos para os mais variados 
segmentos, que inclui cartões de crédito e débito, pré-pagos e múltiplos do BRB - Banco de 
Brasília S.A, sendo responsável pela liquidação financeira junto às bandeiras Visa e 
MasterCard. Além disso, a Cartão BRB está presente também no segmento de Adquirência, 
por intermédio da Joint Venture formalizada com a Global Payments South America Serviços 
de Pagamentos Ltda. 
 
O mercado de cartões tem apresentado crescimento expressivo e consistente, e as tendências 
apontam desempenho favorável nos próximos anos. O processo de bancarização e o aumento 
de transações com cartões indicam grandes oportunidades para o futuro. Associada a isso, a 
expansão das vendas do comércio e a migração para os meios de pagamento eletrônicos 
também assinalam expectativa de bom desempenho para os negócios de Vouchers e de 
Adquirência. 
 
Em linha com a estratégia do Conglomerado, o foco principal de atuação da Cartão BRB é a 
Região Centro - Oeste, notadamente no Distrito Federal, cujas perspectivas de negócios são 
especialmente positivas e onde o BRB é reconhecido como Instituição Financeira de 
referência. Para atender a este mercado de consumo aquecido, a Cartão BRB conta com a 
plataforma de distribuição do seu controlador que, além das agências e correspondentes, 
possui outros canais de atendimento, como as Redes Cirrus e Plus, a Rede Verde-Amarela, o 
Banco24Horas e a Rede Compartilhada com mais de 6.200 caixas eletrônicos do Banco do 
Brasil no território nacional. 
 
A Cartão BRB tem um olhar especial para a eficiência, buscando a redução de custos 
administrativos e a modernização tecnológica no intuito de tornar a rede ainda mais ágil. Com 
uma visão estratégica integrada, apoiada pela plataforma de distribuição do BRB e sua 
consistente atuação como emissor de cartões de crédito e débito, espera-se que a Cartão BRB 
continue crescendo com rentabilidade sustentável e em níveis superiores ao mercado. 
 
A partir de outubro de 2013, com a publicação da Lei nº 12.865 e, posteriormente com a 
publicação das Resoluções do Conselho Monetário Nacional nº 4.282 e n° 4.283 e demais 
Circulares emitidas pelo Banco Central do Brasil, estabeleceu-se o marco regulatório para os 
chamados Arranjos de Pagamento e Instituições de Pagamento. Basicamente a 
regulamentação alcança os Arranjos de Pagamento realizados através de cartões e demais 
instrumentos eletrônicos, que sejam destinados ao público e que tenham mais de um 
recebedor, além de outras formas de pagamento a serem desenvolvidas futuramente pelo 
mercado. 

A normatização do sistema é tratada na Cartão BRB como uma grande oportunidade de corrigir 
e ajustar a estrutura interna, além de posicionar a Companhia como ator relevante no mercado. 
Assim, essa nova fase de regulamentação e a entrada de novos concorrentes são vistas como 
elementos positivos para a sociedade bancária, notadamente ao mercado financeiro e meios 
de pagamento. 

O Resultado Líquido da Cartão BRB cresceu 106% em relação ao mesmo período do ano 

anterior, passando de R$ 16.154 mil para os atuais R$ 33.298 mil.  
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Corretora Seguros BRB 

 

A BRB Administradora e Corretora de Seguros S.A. registrou, no primeiro semestre de 2014, 

um montante de R$ 45,1 milhões de arrecadação em prêmios líquidos de seguros, 

apresentando um crescimento de 7% em relação ao primeiro semestre de 2013. Os 

indicadores oficiais apontam que, no mesmo período, o mercado nacional apresentou um 

decréscimo 5% e de 4% na região Centro-Oeste.  

 

No final de 2013, a Corretora ampliou seu portfólio com a comercialização do Auto Fácil, 

Microsseguro, BRB Consórcio e BRB Férias, revitalização dos produtos BRB Prev e BRB 

Odonto, além dos produtos tradicionais, gerando, no primeiro semestre de 2014, R$ 38,2 

milhões em Receitas de Comissão. Como resultado, obteve-se uma Carteira com 230.135 

clientes, o que representa um crescimento de 3,17% em sua base em relação ao mês de 

dezembro de 2013, com um total de 891.058 apólices ativas. 

 

Nesse cenário, a Corretora auferiu, no primeiro semestre de 2014, um lucro líquido ajustado de 

R$ 12,1 milhões. A rentabilidade foi de 21% sobre o patrimônio líquido, cujo saldo alcançou 

R$ 66,9 milhões. 

 

Excluindo-se do lucro a equivalência patrimonial, tem-se um resultado de 14,1 milhões, 14% 

superior ao apurado no primeiro semestre de 2013, com uma rentabilidade de 25% sobre o 

patrimônio líquido. 
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Guidance 

Guidance – 2014 

Crescimento da Carteira de Crédito - PF 13% a 15% 

Crescimento da Carteira de Crédito – PJ 12% a 14% 

Crescimento da Carteira de Crédito de Agronegócios 24% a 26% 

Depósitos Totais 21% a 23% 

Retorno sobre o Patrimônio Líquido Médio (ROAE) 14 a 16% 

Índice de Inadimplência 2,2% a 3,2% 

 

O Guidance possui projeções para o ano de 2014 baseadas nas premissas adotadas pela 

Administração e informações disponíveis no mercado até o momento. Vale ressaltar, que o 

Guidance não pode ser adotado como uma garantia absoluta do desempenho e resultado da 

Instituição. Os indicadores podem sofrer variações, em decorrência de incertezas e riscos que 

não podem ser mensurados, tais como, alterações no âmbito econômico-financeiro, político e 

fiscal. 
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Próximos Eventos 

Teleconferência sobre os Resultados do 2T14 

em Português 

28 de Agosto de 2014 

Horário: 17h00 (Brasília)  

Telefone de Conexão: +55 (11) 2188-0155 

 Código de acesso: Banco de Brasília 

Webcast: clique aqui  

  

Transmissão ao vivo pela Internet, clique aqui para acessar. 

 

 

 

 

Relações com Investidores 

 

Gerência de Relações com Investidores: 
 
(+55 61) 3412-9022 
ri@brb.com.br 
http://ri.brb.com.br 
SBS - Quadra 1 - Bloco E 
Ed. Brasília - 8º andar 
70072-900 - Brasília (DF) – Brasil 
 

 

 

 

 

 

mailto:ri@brb.com.br
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Demonstração de Resultados 

 

  

2014 2013 2014 2013

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 1.042.016 882.782 1.074.457 916.004

   Operações de crédito 896.342 794.555 963.488 844.546

   Resultado de operações com títulos e valores mobiliários 130.373 76.884 95.667 60.115

   Resultado de operações de câmbio 3.292 1.840 3.293 1.840

   Resultado de aplicações compulsórias 12.009 9.503 12.009 9.503

DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA -521.531 -329.868 -516.866 -329.082

   Operações de captações no mercado -378.910 -229.025 -367.589 -223.550

   Operações de empréstimos, cessões e repasses -1.983 -1.226 -1.983 -1.226

   Provisões para operações de crédito -140.638 -99.617 -147.294 -104.306

RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 520.485 552.914 557.591 586.922

OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS -406.678 -368.001 -406.413 -376.075

   Receitas de prestação de serviços 9.621 8.416 165.209 139.885

   Rendas de tarifas bancárias 68.730 64.472 68.844 64.393

   Despesas de pessoal -310.374 -286.003 -334.987 -314.796

   Outras despesas administrativas -176.393 -153.402 -201.435 -174.257

   Despesas tributárias -40.734 -40.552 -56.412 -53.028

   Resultado de participações em coligadas e controladas 36.446 24.057 54                              -                     

   Outras receitas operacionais 49.587 52.786 59.929 68.663

   Outras despesas operacionais -43.561 -37.775 -107.615 -106.935

  

RESULTADO OPERACIONAL 113.807 184.913 151.178 210.847

RESULTADO NÃO OPERACIONAL 647 -11.682 608 -11.959

RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO S/ LUCRO E PARTICIPAÇÕES 114.454 173.231 151.786 198.888

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL -18.055 -42.991 -40.394 -59.127

  Provisão para imposto de renda -7.486 -42.519 -22.281 -53.650

  Provisão para contribuição social -4.419 -26.137 -12.262 -31.560

  Ativo fiscal diferido -6.150 25.665 -5.851 26.083

PARTICIPAÇÃO NO LUCRO -13.755 -17.187 -16.447 -19.917

PARTICIPAÇÃO MINORITÁRIA - - -12.301 -6.791

LUCRO LÍQUIDO 82.644 113.053 82.644 113.053

   N.º DE AÇÕES 36.304.650 36.304.650 36.304.650 36.304.650

   LUCRO POR LOTE DE MIL AÇÕES (R$) 2.276,40                     3.114,01                     2.276,40                     3.114,01             

BRB-MÚLTIPLO BRB-CONSOLIDADO
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Balanço Patrimonial 

 

A T I V O 

 

30.06.2014 31.12.2013 30.06.2013 30.06.2014 31.12.2013 30.06.2013

  

CIRCULANTE 5.974.490 5.144.506 5.177.557 6.134.043 5.335.973 5.348.563

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA 1.585.568 1.165.934 1.486.044 813.386 506.893 977.535

  Disponibilidades 181.436 164.058 124.488 181.666 166.480 128.933

  Aplicações em operações compromissadas 590.001 313.502 780.115 590.001 313.502 780.115

  Aplicações em depósitos interfinanceiros 813.573 686.984 579.721 41.161 25.521 66.767

  Aplicações em moedas estrangeiras 558 1.390 1.720 558 1.390 1.720

APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ 95.058 63.746 53.851 95.058 63.990 53.851

  Aplicações em depósitos interfinanceiros 95.058 63.746 53.851 95.058 63.990 53.851

TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS

FINANCEIROS DERIVATIVOS 452.505 282.668 393.799 603.065 398.944 468.899

  Carteira própria 328.035 93.102 392.186 478.595 209.272 467.286

  Vinculados a Compromissos de Recompra - 118.501 - - 118.501 -

  Vinculados ao Banco Central 31.358 -                        - 31.358 -                  -

  Vinculadas a prestação de garantias 93.112 71.065 1.613 93.112 71.171 1.613

RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 526.048 506.540 460.379 526.048 506.540 460.379

  Pagamentos e recebimentos a liquidar 44.136 88 25.358 44.136 88 25.358

  Créditos vinculados:

      Depósitos no Banco Central 481.879 506.193 434.993 481.879 506.193 434.993

      SFH - Sistema Financeiro da Habitação 33 259 28 33 259 28

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS 14.138 15.209 22.762 14.138 15.209 22.762

  Transferências internas de recursos 14.138 15.209 22.762 14.138 15.209 22.762

OPERAÇÕES DE CRÉDITO 3.035.441 2.748.556 2.526.587 3.309.524 2.971.948 2.708.147

  Operações de crédito:

    Setor público 132 196 314 132 196 314

    Setor privado 3.225.177 2.922.734 2.672.759 3.508.745 3.154.034 2.861.776

    (Provisões para operações de créditos) -189.868 -174.374 -146.486 -199.353 -182.282 -153.943

 

OUTROS CRÉDITOS 264.577 360.723 232.829 770.051 869.636 653.494

  Carteira de câmbio 2.477 2.907 - 2.477 2.907 -

  Rendas a receber 40.507 42.140 36.805 41.662 41.367 33.527

  Créditos específicos 1.218 997 630 1.218 997 630

  Negociação e intermediação de valores - - - 3 2 2

  Créditos tributários:

  Diferidos 88.520 147.067 120.003 111.667 166.377 143.007

  Correntes 28.970 59.213 27.290 35.115 64.185 31.468

  Créditos de usuários (Cartão BRB) - - - 471.726 464.573 382.059

  Diversos 103.889 109.403 49.005 107.187 130.232 63.705

  (Provisões para outros créditos) -1.004 -1.004 -904 -1.004 -1.004 -904

OUTROS VALORES E BENS 1.155 1.130 1.306 2.773 2.813 3.496

  Outros valores e bens 703 674 802 703 674 1.230

  Despesas antecipadas 452 456 504 2.070 2.139 2.266

 NÃO CIRCULANTE 5.841.057 5.801.917 5.473.320 6.271.911 6.205.463 5.786.358

TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS

FINANCEIROS DERIVATIVOS 404.771 610.240 723.970 415.287 620.322 735.825

     Carteira própria 151.642 241.917 297.553 162.158 251.999 309.408

     Vinculados à compromissos recompra 129.482 127.932 129.482 127.932

     Vinculados ao Banco Central 148.637 114.422                121.367                148.637 114.422           121.367         

     Vinculados  à prestação de garantias 104.492 124.419 177.118 104.492 124.419 177.118

RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 77.441 63.490 62.154 77.441 63.490 62.154

     Créditos vinculados:

       SFH - Sistema Financeiro da Habitação 77.441 63.490 62.154 77.441 63.490 62.154

OPERAÇÕES DE CRÉDITO 4.318.767 4.231.175 3.762.960 4.845.684 4.694.707 4.132.319

  Operações de crédito:

    Setor público 337 390 466 337 390 466

    Setor privado 4.488.116 4.376.009             3.893.337             5.023.888 4.847.761        4.270.555      

    (Provisões para operações de créditos) (169.686)                (145.224)               (130.843)               -178.541 (153.444)         (138.702)       

OUTROS CRÉDITOS 656.737 565.358 615.503 790.226 699.392 740.656

  Rendas a receber - 194 - - 194 -

  Créditos específicos 4.165 4.288 4.043 4.165 4.288 4.043

  Créditos tributários:

  Diferidos 199.523 146.475 212.705 209.049 159.475 223.192

  Correntes 1.097 623 603 1.100 625 627

  Diversos 451.952 413.778 398.252 570.200 528.735 512.894

  Créditos de usuários (Cartão BRB) - - -100 5.712 6.075 -100

OUTROS VALORES E BENS 6.972 7.005 7.531 30.014 22.717 16.634

  Outros valores e bens 6.851 6.187 6.502 6.851 6.187 6.502

  Despesas antecipadas 1.121 1.319 1.523 24.163 17.031 10.626

  (Provisões para desvalorizações) (1.000)                    -501 -494 -1.000 -501 -494

INVESTIMENTOS 278.766 240.841 218.319 2.666 2.666 2.667

  Participações em coligadas e controladas no país 276.202 238.276 215.754 - - -

  Outros investimentos 2.902 2.902 2.902 3.004 3.003 3.004

  (Provisões para perdas) (338)                       (337)                      (337)                      (338)                     (337)                (337)              

IMOBILIZADO DE USO 52.622 53.133 51.552 64.113 67.525 62.974

  Imóveis de uso 56.623 57.419 57.419 65.067 65.581 65.581

  Outras imobilizações de uso 80.593 79.184 73.147 91.674 92.642 82.914

  (Depreciações acumuladas) -84.594 -83.470 -79.014 -92.628 -90.698 -85.521

DIFERIDO - - 14 - - 14

   Gastos de organização e expansão - - 436 - - 436

   (Amortizações acumuladas) - - -422 - - -422

INTANGÍVEL 44.981 30.675 31.317 46.480 34.644 33.115

   Ativos intangíveis 73.538 52.525 45.452 79.646 60.969 51.173

   (Amortizações acumuladas) -28.557 -21.850 -14.135 -33.166 -26.325 -18.058

T O T A L 11.815.547 10.946.423 10.650.877 12.405.954 11.541.436 11.134.921

BRB-MÚLTIPLO BRB-CONSOLIDADO
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P A S S I V O

30.06.2014 31.12.2013 30.06.2013 30.06.2014 31.12.2013 30.06.2013

CIRCULANTE 6.994.285 6.669.209 6.646.254 7.364.170 7.055.191 6.936.211

DEPÓSITOS 5.869.295 5.804.418 5.780.290 5.733.378 5.668.434 5.667.997

  Depósitos à vista 774.822 932.441 776.908 761.884 922.887 767.862

  Depósitos de poupança 1.602.438 1.508.296 1.370.562 1.602.438 1.508.296 1.370.562

  Depósitos interfinanceiros 158.330 107.745 113.969 158.329 107.745 113.969

  Depósitos a prazo 3.333.705 3.255.936 3.518.845 3.210.727 3.129.506 3.415.598

  Depósito em moeda estrangeira - 6 - 6

CAPTAÇÕES NO MERCADO ABERTO 383.854 291.362 441.080 381.027 289.907 408.540

   Carteira  própria - 227.063                127.694                - 225.608           127.694

   Carteira  de terceiros 383.854 64.299                  313.386                381.027 64.299             280.846

RECURSOS DE LETRAS HIPOTECÁRIAS, IMOBILIÁRIAS,

DE CRÉDITO E SIMILARES 225.628 11.611 37 225.628 11.611 37

RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 108.221 11 53.330 108.221 11 53.330

  Recebimentos e pagamentos a liquidar 108.221 11 53.330 108.221 11 53.330

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS 136 135 117 136 135 117

  Recursos em trânsito de terceiros 136 135 115 136 135 115

  Transferências internas de recursos - 2 - 2

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS 1.371 473 - 1.371 473 -

  Empréstimos no exterior 1.371 473 - 1.371 473 -

OBRIGAÇÕES POR REPASSES DO PAÍS -

INSTITUIÇÕES OFICIAIS 38.155 26.900 17.871 38.155 26.900 17.871

  Tesouro Nacional 40 39 20 40 39 20

  Banco do Brasil 11.333 6.067 4.644 11.333 6.067 4.644

  BNDES 4.374 3.552 2.205 4.374 3.552 2.205

  CEF 132 196 313 132 196 313

  FINAME 22.276 17.046 10.689 22.276 17.046 10.689

OUTRAS OBRIGAÇÕES 367.625 534.299 353.529 876.254 1.057.720 788.319

  Cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados 51.390 5.256 47.274 51.542 5.412 47.489

  Carteira de câmbio 4.989                     6.133                    1.185                    4.989 6.133 1.185             

  Sociais e estatutárias 20.075 13.360 26.890 21.972 16.283 28.508

  Fiscais e previdenciárias 32.107 77.992 64.980 48.023 89.623 79.583

  Dívidas subordinadas elegíveis a capital 1.019 - - 1.019 - -

  Fundos financeiros e de desenvolvimento 275 502 416 276 502 416

  Provisões, passivos e contingências passivas 1.634 64.002 9.581 5.126 64.002 15.946

  Diversas 256.136 367.054 203.203 743.307 875.765 615.192

 NÃO CIRCULANTE 3.694.659 3.211.127 3.031.742 3.816.698 3.332.240 3.143.507

DEPÓSITOS 2.516.068 2.100.958 1.885.929 2.516.068 2.100.958 1.885.929

  Depósitos a prazo 2.516.068 2.100.958 1.885.929 2.516.068 2.100.958 1.885.929

RECURSOS DE LETRAS HIPOTECÁRIAS, IMOBILIÁRIAS,

DE CRÉDITO E SIMILARES 113.420 173.571 175.898 113.420 173.571 175.898

OBRIGAÇÕES POR REPASSES DO PAÍS -

INSTITUIÇÕES OFICIAIS 206.816 155.141 76.825 206.816 155.141 76.825

  Tesouro Nacional 181 179 195 181 179 195

  Banco do Brasil 40.177 28.920 17.083 40.177 28.920 17.083

  BNDES 36.118 31.056 22.706 36.118 31.056 22.706

  CEF 337 390 466 337 390 466

  FINAME 130.003 94.596 36.375 130.003 94.596 36.375

OUTRAS OBRIGAÇÕES 858.355 781.457 893.090 980.394 902.570 1.004.855

  Fiscais e previdenciárias 136 949 2.241 136 949 2.241

  Dívidas subordinadas elegíveis a capital 376.573 309.943 292.676 376.573 309.943 292.676

  Resultados de exercícios futuros 155 136 129 155 136 129

  Obrigações atuariais CVM 695/2012 9.488 8.552 95.057 9.488 8.552 95.057

  Fundos financeiros e de desenvolvimento - - - -

  Provisões, passivos e contingências passivas 471.842 461.643 502.721 593.769 582.756 614.486

  Diversas 161 234 266 273 234 266

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.126.603 1.066.087 972.881 1.126.603 1.066.087 972.881

  Capital:

    De domiciliados no país 500.000 500.000 500.000 500.000 500.000 500.000

    Aumento de Capital 360.500 360.500 360.500 360.500 360.500 360.500

  Reserva de capital 12.341 12.341 12.341 12.341 12.341 12.341

  Reservas de lucros 263.864 201.285 158.684 263.864 201.285 158.684

  Ajuste de avaliação patrimonial -4.409 -2.908 -1.610 -4.409 -2.908 -1.610

  Outros Ajustes de Avaliação Patrimonial -5.693 -5.131 -57.034 -5.693 -5.131 -57.034

  Resultado do período - -

PARTICIPAÇÃO DE NÃO CONTROLADORES 98.483 87.918 82.322

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ADMINISTRADO 

PELA CONTROLADORA 1.126.603 1.066.087 972.881 1.225.086 1.154.005 1.055.203

T O T A L 11.815.547 10.946.423 10.650.877 12.405.954 11.541.436 11.134.921

BRB-MÚLTIPLO BRB-CONSOLIDADO


